
Apaga as minhas fotografias e não me procu-
res mais. Esquece as palavras trocadas ao ouvido 
do coração e que me alimentavam a fome de fi-
car. Rasga-me de ti e deixa-me lamber as feridas 
sozinha. Não te imponhas em mim.

Elimina as mensagens trocadas e não me 
procures mais. Liberta-me das amarras do teu 
querer egoísta e possessivo. Permite-me voltar a 

acreditar que me sou suficiente. Na tua ausên-
cia, colarei cada pedaço de mim, até ser inteira 
novamente.

Devolve-me o sonho e não me procures mais. 
Deixa de ser sombra que me intimida e diminui. 
Não me demovas da coragem de te sobreviver. 
Não me persigas, nem me cortes o ar. Devolve-
me o sonho… um dia serei gigante.
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Gigante
Tânia Ferreira

 

J. Chrys Chrystello*

Uma visita virtual ao Faial: 
As boias da memória
de Manuel Leal 

Não sou crítico literário nem entendo sobre as 
tendências da literatura. Sou um básico apreciador 
de livros que, normalmente, classifico de duas for-
mas: gosto ou não gosto, depois há 60 cambiantes 
de cinzentos entre esses extremos “60 shades of grey” 
(e não é o filme). Normalmente, quando gosto de 
um livro, começo a ler, e, em todos os momentos 
livres, volto ao seu contacto para atingir o fim. Se, 
pelo contrário um livro não me cativa nas primeiras 
30 páginas, vou arrastando a leitura até se tornar 
penosa e eu o abandonar a meio. São imensos os 
que cabem nesta última categoria, por mais afa-
mados e premiados que sejam os autores. Noutras 
ocasiões apesar de não estar a ser satisfeito o meu 
gosto pela leitura, vou penosamente adiando deixá-
lo de parte e, por vezes, o milagre acontece. 

Lembro-me bem, há uns anos atrás, que o Pas-
sageiro em Trânsito de Cristóvão de Aguiar demo-
rou quase 80 páginas a cativar-me e a prender-me 
até ao fim do livro. Talvez fosse uma exceção em 
que a trama da aranha ia tecendo a sua teia até me 
envolver totalmente. Ainda hoje adoro esse livro…. 
Doutras vezes, acontece que vou tomando notas 
mentais à medida que progrido na lenta descoberta 
do conteúdo de um livro. Foi o que me aconteceu 
recentemente com As boias da memória de Manuel 
Leal. Um livro que não se pode adquirir no mer-
cado açoriano ou português, pois nenhum editor 
ou distribuidor se mostrou interessado e como o 
autor vive nos EUA, há décadas, vai certamente 
passar ao lado da maior parte dos leitores que 
gostariam de o ler.

Não sendo um tratado de genealogia, no ver-
dadeiro sentido da palavra, cumpre a função de 
catalogar centenas de habitantes do Faial (décadas 
de 1940 e 1950), prosseguindo com a sua árvore até 
aos nossos dias. Vou quase a meio do livro, final-
mente, inventei tempo para mim... estou a gostar 
dos detalhes narrativos (por vezes até em demasia, 
mas percebe-se porquê...) e a revisitar uma terra 
como imaginei que seria bem antes de cá chegar... 
o que só vem confirmar as minhas teorias sobre 
o feudalismo pós 25 de abril constatado aqui na 
costa norte de S. Miguel.... Era a minha impressão 

antes de chegar às cem páginas iniciais. Depois, fui 
prosseguindo nesta leitura diferente, de forte crí-
tica social e política, enquanto percorria episódios 
da vida no Faial, que um ou outro colecionador de 
jornais da época poderia conhecer, ou que existem 
na memória de alguns avós ainda vivos. Por vezes, 
penso ler descrições de séculos passados e não de 
uma época que coincide com a minha vida. 

Prestes a atingir o fim do livro, existem lugares 
que não consigo reconhecer, por terem desapare-
cido, mas consegui revisitar o Faial numa época 
anterior à minha recente chegada a estas ilhas no 
princípio do milénio. Foi tudo bem pior do que 
tinha imaginado. Só não entendo por que não se 
revoltaram estes oprimidos contra tanta tirania. 
Fiquei a conhecer quase metade dos habitantes e 
seus “apelidos” ou cognomes populares.... 

Nota-se ao longo da narrativa uma incansável 
sede de justiça pelas desigualdades sociais, pelas 
injustiças e iniquidades prevalecentes na sociedade 
açoriana, reflexo de um profundo ressentimento 
pessoal que nem, os anos fizeram esmorecer... 
Infelizmente, nem o autor (psicólogo de profissão 
nos EUA) nem eu, veremos o dia em que as ilhas 
estarão entregues aos seus, a pequena massa crí-
tica existente iria provavelmente fazer o que fez  
aquando do surgimento da literatura açoriana... 
iam todos ser açorianos de repente, sem se separar 
o trigo do joio e os mais politizados iam aproveitar-
se da nova e total autonomia para dominar, e como 
vem nos livros, o povo continuaria  a ser escravo 
embora teoricamente livre... hoje estou pessimista 
em relação ao futuro gostava de poder trazer de 
volta homens como Teófilo de Arriaga mas já não se 
fabricam... Falta hoje espírito de missão como o que 
rege os colóquios da lusofonia: fazer de borla algo 
de que todos beneficiam sem olhar a quem e sem 
ter benefícios pessoais. E os que podiam pensar 
assim estão todos como eu, velhos e acabados...

O livro conta da miséria, da pobreza, da sub-
jugação que caraterizou a verdadeira escravatura 
açoriana e faialense, mais típica de uma Revo-
lução Industrial inglesa de 1800 do que de um 
país alegadamente europeu. Sem assistência nem 

previdência social, os trabalhadores eram meras 
peças de uma máquina a descartar e ignorar, quan-
do doentes ou mortos, e os familiares teriam que 
vender todos os seus bens para os trazerem de volta, 
mesmo quando iam a tratamento em Portugal e 
lá se finavam. Fala-nos de crianças a trabalhar as 
mesmas horas dos adultos em troca de uma bucha 
de pão e a acartar as mesmas cargas pesadas, fosse 
no carregamento de barcaças de carvão ou em 
outros mesteres.

O autor, ao indignar-se contra esta exploração 
desenfreada, tão típica da sociedade açoriana, 
chama a atenção para um processo que existia em 
paralelo em Portugal, mas nos Açores essa explo-
ração e humilhação era levada até aos extremos 
mais nojentos da exploração capitalista desenfre-
ada. Enquanto em Portugal os servos da gleba iam 
tentando a sorte ao emigrar a “salto” para França, 
Alemanha, Suíça e Luxemburgo, nos Açores as por-
tas dos EUA e Canadá, sobretudo, eram a hipótese 
alternativa, mas mais reduzida. Era mais fácil na 
época dos iates e baleeiros, em que quase bastava 
saltar para bordo, ou no tempo dos corsários quan-
do a escravatura destes era preferível à existência 
miserável em terra.  

E assim, ao longo de cerca de 300 páginas, 
seguimos muitas vidas, e outras tantas mortes, de 
gente anónima que o autor repesca para a poste-
ridade. Por entre muitas histórias de sucesso feitas 
fora das ilhas existem outras mais tristes, nomea-
damente as dos que ficaram vivendo sempre acor-
rentados à grilheta colonial que Lisboa impõe sobre 
estas colónias esquecidas a que chama de Região 
Autónoma dos Açores. Não conheço o autor pes-
soalmente, mas gostei deste trabalho didático, bem 
delineado, bem descritivo, bem pormenorizado que 
me leva a compreender ainda melhor por que uma 
verdadeira autonomia tem de ser consubstanciada 
na libertação do povo e esta será sempre a via da 
independência.
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